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Resumo:  
 
Recentemente houve um problema global, a pandemia do COVID-19, que gerou 
grandes impactos na sociedade. Uma das formas de propagação desse vírus é a 
respiração do ar contaminado, para verificar a qualidade do ar pode-se verificar a 
concentração de gás carbônico no ar, uma vez que na respiração esse gás é 
exalado. Sendo assim, esse trabalho aborda o tema da qualidade do ar, a fim de 
mostrar uma solução barata e eficiente para reduzir a contaminação pelo SARS-
CoV-2. 
 
Introdução 
 
Não é novidade que o mundo está sofrendo com o SARS-CoV-2, o vírus do COVID-
19, vários estudos estão sendo e já foram realizados na tentativa de reduzir a 
contaminação dessa doença, a grande maioria desses estudos concluem que o 
maior risco de contaminação é inalando o ar de pessoas já contaminadas, do ar já 
respirado para ser mais específico, isso pode ser medido pela quantidade de CO2 
presente no ar, pois após a respiração esse gás é exalado, em ambientes abertos 
ele é diluído e praticamente não há chance de respirar esse ar novamente, porém 
em ambientes fechados esse gás se concentra, fazendo com que o ar respirado seja 
respirado novamente, isso faz com que o risco de infecção do vírus aumente 
drasticamente, isso pode ser resolvido ventilando o ambiente (LÓPEZ, 2021). 
O Arduino simplifica o processo de se trabalhar com placas microcontroladoras e 
oferece algumas vantagens em relação a outras do tipo por ser um dispositivo 
barato, Crossplataform (independe do sistema operacional), ambiente de 
programação simples e claro, software de código aberto e extensível, hardware de 
"código aberto" e extensível (ARDUINO, 2017). Com uma placa Arduino é possível 
fazer o controle da ventilação de uma sala de aula, consequentemente controlando a 
concentração de CO2 ambiente, o que poderia ajudar a reduzir o risco de 
contaminação do vírus, que é o assunto deste trabalho. Da Lima e Da Silva, 2016, 
Marques, et al, 2019 e TSUJI, et al,2021 também pesquisaram este tema e servem 
como base para este trabalho. 
 
Materiais e Métodos  



 
 

 
 

 
O trabalho pode ser dividido em duas etapas, sendo elas a calibração e a 
montagem, então os materiais e métodos para a calibração e montagem serão 
descritos a seguir. 
 
Calibração 
 
Para realizar a calibração um sensor que detecta a concentração de gás carbônico 
foi selecionado, o SGP30, além disso, um outro sensor com medidas mais precisas 
foi necessário, o sensor comercial JD-3002. Para realizar a calibração foi colocado 
ambos os sensores dentro de um recipiente fechado com CO2 resultante da reação 
química onde é misturado vinagre com bicarbonato de sódio. A reação química 
balanceada fica da seguinte forma. 

NaHCO3(s) + H3CCOOH(aq) → H3CCOONa(aq) +H2O(l) + CO2(g) 

O sistema montado é representado pela Figura 1. 
 

 
Figura 1 –  Sistema de calibração do sensor SGP30. 

 
Para a calibração dados de ambos os sensores foram registrados e com esses 
dados foi feito um gráfico e por meio do método de linearização encontrou-se a 
curva de calibração do sensor. 
 
Montagem 
 
A montagem do modelo em escala de uma sala de aula da Universidade Estadual 
de Maringá levou em consideração a Norma ABNT NBR 16401-3. Com essa norma 
encontra-se os dados que um exaustor deve satisfazer para ser legalizado.  
As dimensões do modelo foram definidas pelo método do Pi de Buckingham, onde 
por similaridade as dimensões do protótipo foram encontradas relacionando-as com 
as reais. Para a montagem do protótipo foram usados chapas de isopor de 1,0 x 0,5 
m com 1 cm de espessura, Arduino UNO, cooler de computador e uma protoboard. 
O protótipo está ilustrado na Figura 2. 
 



 
 

 
 

 
Figura 2 –  Modelo em escala da sala de aula da UEM. 

  
Resultados e Discussão  
 
A partir da calibração citada nos Materiais e Métodos encontrou-se que a equação 
de calibração (Equação 1). 

� � 0,766. � 	 75 (1) 
Em que � é o valor do sensor comercial (ppm) e � é o valor lido pelo sensor (ppm). 
O gráfico da calibração está ilustrado na Figura 3. 
 

 
Figura 3 -  Gráfico da calibração. 

 
Após a calibração, um modelo de sala de aula foi feito para simular como os 
sensores responderiam em uma situação real, para isso foi selecionado um exaustor 
com base na norma ABNT NBR 16401-3 para uma sala de aula do bloco C34 da 
Universidade Estadual de Maringá, que tem as dimensões 10x5,8x3,2 m, 
considerando esta com 40 alunos.  
Utilizando essa norma chega-se à conclusão de que o exaustor deve ter uma vazão 
maior que 298,4 L/s. Utilizando essas informações, foi selecionado o exaustor 



 
 

 
 

Aerotec FC-30. Com as informações do catálogo deste exaustor calculou-se as 
medidas relativas para um modelo em que o exaustor seria um cooler de 
computador usando o método do Pi de Buckingham.  
Sabendo que o cooler tem uma potência de 3,178 W e uma vazão de 8,686 m3/h, 
também que o exaustor Aerotec FC-30 tem potência de 40 W e uma vazão de 1200 
m3/h e que o volume da sala de aula real é de 185,6 m3. Com o método do Pi de 
Buckingham, encontrou-se que a dimensão do modelo deve ter 1,6x0,9x0,5 m. 
A programação do modelo funciona de forma que quando o sensor detecta mais de 
500 ppm de CO2 o cooler é ligado até que a concentração do gás carbônico diminua. 
 
Conclusões  
 
Após a montagem do sistema e seu teste, percebeu-se que o cooler foi capaz de 
ventilar o sistema, reduzindo a concentração de CO2 do ar do protótipo de sala de 
aula, o que quer dizer que o exaustor Aerotec FC-30 deve ser capaz de obter os 
mesmos resultados em uma sala de aula real com as dimensões consideradas neste 
trabalho. 
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